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IMBRÓGLIO

A greve dos Servidores 
Públicos de Tangará da 
Serra completou ontem, 
uma semana e segue o im-
bróglio, que  parece,  sem 
nenhuma resolução.

 Segundo informações 
de funcionários ligados ao 
movimento, as partes tem 
mantido diálogo, mas a 
solução ainda não foi en-
contrada.

Diferentemente do que 
muitos imaginavam, que 
o movimento acabaria por 
falta de adesão com a re-
tirada dos profissionais da 
Educação, que aceitaram 
a proposta do Executivo 
Municipal, não é o que se 

tem evidenciado. A Saú-
de, que é uma das maiores 
secretarias do município 
tem dado força expressiva 
à paralisação.

Embora não vejam o 
movimento como algo 
que se resolverá de ime-
diato, funcionários dizem 
que pelo menos houve 
um avanço nas negocia-
ções, que segundo eles, 
anteriormente não estava 
acontecendo, pelo fato do 
Executivo não aceitar as 
propostas dos funcioná-
rios. “Não podemos fazer 
um balanço de que acabe 
ou não a greve, mas as 
negociações estão acon-
tecendo. Reuniões entre 
o prefeito e o sindicato 
em busca de uma solução 
estão ocorrendo e isso é 

muito bom”, disse o Vice 
presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos 
de Tangará da Serra, Cae-
tano Bett Manfrim.

Em clima nada amisto-
so, a greve dos servidores 
públicos de Tangará da 
Serra se tornou iminen-
te pelo fato do Executivo 
não realizar o pagamento 
da Reposição Geral Anul 
(RGA), bem como, por 
ter colocado como prer-
rogativa, para que isso 
ocorresse, realizar  altera-
ções na legislação, o que 
incorreria em diminuição 
de alguns direitos dos ser-
vidores. As conversações 
se iniciaram em abril e até 
a presente data, o que se 
tem são várias propostas, 
mas nenhuma certeza.

O DS buscou conta-
to com o presidente do 
Sserp, Eduardo Pereira, 
para obter maiores infor-

mações sobre uma reu-
nião que ocorreu com 
o prefeito municipal na 
manhã de ontem e uma 

conversa informal com 
vereadores, mas até o fe-
chamento dessa edição 
não obtivemos êxito.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Mesmo com multa e 
corte de ponto  servidores 
decidem continuar greve

do Detran nova onda

Maior construtora na Ásia virá a MT 
estudar projetos de infraestrutura

Na última 
quarta-feira, 1, a 
desembargadora 

Maria Erotides Kneip, 
do Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso, concedeu 
liminar 

permitindo que o 
Governo do Estado 

corte o ponto dos 
servidores grevistas do 

Detran.

O Sindicato dos Servi-
dores do Departamento Es-
tadual de Trânsito de Mato 
Grosso (Sinetran-MT) 
afirmou que mesmo após 
a decisão do Tribunal de 
Justiça, que autoriza que 
o Governo do Estado cor-
te ponto dos servidores do 
Detran e a fixação de mul-
ta diária no valor de R$ 50 
mil, os servidores devem 
continuar com a greve por 
tempo indeterminado. Mo-
vimento foi iniciado no dia 
11 de setembro.

Na última quarta-feira, 
1, a desembargadora Ma-
ria Erotides Kneip, do Tri-
bunal de Justiça de Mato 
Grosso, concedeu liminar 
permitindo que o Governo 
do Estado corte o ponto 
dos servidores grevistas do 
Detran. Ela também fixou 
multa diária de R$ 50 mil. 
O movimento já dura 56 
dias.

De acordo com o Sine-
tran a greve deve continuar 
do mesmo jeito porque o 
corte já estava sendo feito 
desde antes da Justiça se 
pronunciar. Com relação à 
multa, o sindicato espera 
recorrer e reverter no final 
da greve.

O Sinetran ainda disse 
que nenhuma nova reunião 
ou audiência foi agendada 
pelo Governo do Estado e 
que após a ação da polícia 
em uma manifestação dos 
servidores na semana pas-
sada o movimento foi forta-
lecido e mais servidores do 
interior do Estado aderiram 
à greve.

O governador Pedro 
Taques se reuniu nesta 
segunda-feira, 06, em Bei-
jing, com os diretores da 
China Communication 
Construction Company 
(CCCC), a maior empre-
sa de construção civil da 
Ásia. O vice-presidente 
mundial da empresa es-
tatal, Sun Ziyu, disse que 
o projeto de expansão dos 
investimentos no Brasil 
é prioridade e que, ainda 
este ano, fará uma visita 
oficial a Mato Grosso.

A empresa já manifes-
tou que irá participar de 
leilão de ferrovias e ou-
tros projetos no Brasil. A 
CCCC tem interesse na 
Fiol - Ferrovia de Integra-
ção Oeste Leste, Ferrovia 
Norte-Sul e Ferrogrão. 
Além disso, irá investir 
na construção de um por-
to em São Luís, projeto já 
em andamento.

A estatal tem 120 anos 
de existência, é a terceira 

>> Olhar Direto

>> Ana Rosa Fagundes

As conversações se iniciaram em abril e até a presente data, o que se tem são várias propostas, mas nenhuma certeza

A estatal tem 120 anos de existência, é a terceira maior empresa na área de construção do mundo

maior empresa na área de 
construção do mundo e 
está presente em 150 paí-
ses. No Brasil são 30 anos 
de história.

De olho na nova onda 
de investimento chineses 
no Brasil, o governador 
Pedro Taques apresentou 
as potencialidades do Es-
tado e atraiu a atenção 
do grupo. Foram apre-
sentados os números da 

produção de grãos do 
Estado. “Temos capaci-
dade de ampliar nossa 
produção sem aumentar 
a aérea plantada. Mas a 
infraestrutura ainda é 
um grande gargalo para o 
aumento do crescimento 
econômico”.

Sun Ziyu afirmou que 
olha como favoráveis as 
perspectivas de investi-
mentos em Mato Grosso e 

enviará um grupo de tra-
balho a Cuiabá para ava-
liar as possibilidades de 
investimentos conside-
rando os projetos priori-
tários do Estado. “Depois 
dessa visita o governador 
abrigou uma nova página 
para a CCCC e acredito 
que vamos começar uma 
parceria. Espero embre-
ve nos encontramos em 
Mato Grosso”.

Greve dos servidores entra em 
segunda semana ainda sem solução


